
O elogio do invisível pelo mestre da imagem:
Rudolf Arnheim e o poder estético do rádio

Eduardo Meditsch∗

Universidade Federal de Santa Catarina

Resumo
Este artigo analisa o texto “elogio da ce-
gueira: a liberação dos corpos”, capítulo do
livro Radio: an art of sound publicado por
Rudolf Arnheim em 1936 e difundido em
diversas línguas como uma das principais
referências teóricas sobre o meio. Destaca
o fato de um teórico do cinema, das artes
plásticas e da comunicação visual - enfim, da
expressão através da imagem - ter percebido
o potencial estético da invisibilidade da
linguagem sonora do rádio. Contextualiza
o texto dentro do livro em particular e da
gigantesca obra do autor sobre psicologia da
arte, relacionando-os com sua biografia, no
ano em que se comemora o seu centenário.
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Não foi difícil escolher o texto de Rudolf
Arnheim para compor esta coletânea sobre
Teoria do Rádio. Ele mesmo, no prólogo
à primeira edição alemã de seu livro Rund-
funk als Horkunst, publicada tardiamente em
1978, apontou o capítulo “o elogio da ce-
gueira” como “o essencial” e “o mais impor-
tante”. O manuscrito, de 1933, percorreu o
mundo antes de ser impresso na língua origi-
nal, apenas 45 anos depois. Para isso contri-
buiu principalmente a tradução para o inglês,
realizada por Sir Herbert Read e sua esposa
Margaret Ludwig, e publicada pela Faber &
Faber em Londres, em 1936, com o título
Radio: an art of sound„ mas também a tra-
dução italiana publicada por Ulrico Hoepli
em Milão, em 1938, La radio cerca la sua
forma. A tradução espanhola, Estética Ra-
diofónica, de Manuel Figueras Blanch, saiu
mais tarde, em 1980, pela Editorial Gustavo
Gilli de Barcelona. A portuguesa ainda está
por ser feita.

Muitos pesquisadores de todo o mundo
continuam buscando e encontrando uma ex-
plicação para a magia do rádio neste texto



2 Eduardo Meditsch

septuagenário, escrito por um teórico das ar-
tes visuais e do cinema, apesar da raridade
destas edições. Mesmo considerando-se que,
como observa Lluís Bassets no prólogo à
edição espanhola, o meio de que fala Ar-
nheim já não existe, ou pelo menos se trans-
formou bastante neste período. A força do
texto, para Bassets, está justamente em ter
estudado este rádio inicial, elementar, em es-
tado puro, com escassos recursos tecnoló-
gicos. Por outro lado, “do ponto de vista
da ecologia da comunicação, o rádio dos
anos 30 tem uma importância artística muito
maior do que a atual”, observa (BASSETS,
1980:8).

O rádio surge na Alemanha como uma ati-
vidade amadora e experimental, com grande
vitalidade, pouco depois de 1910. As primei-
ras experiências de transmissões datam de
antes da Guerra Mundial (1914-18), mas seu
desenvolvimento foi retardado pelo conflito
(ALBERT & TUDESQ, 1981:17). Em 1918,
logo após a derrota alemã, já existia um
“Clube do Rádio Operário” que incentivava
a criação de emissoras e redes para propagar
idéias socialistas (ORTRIWANO, 1990:18).
A primeira emissora profissional – e oficial
- começa a funcionar em Berlim em 29 de
outubro de 1923, seguida por outras oito, em
diversas partes do país, no ano seguinte. Na
inauguração, já transmitiam peças de teatro.
(SPERBER, 1980:113). Em julho de 1924,
foram licenciados 100.000 aparelhos recep-
tores na Alemanha. No fim de 1925 já havia
1 milhão e mais de 2 milhões em 1927 (AL-
BERT & TUDESQ, 1981:18), e em meados
da década de 20 funcionava uma Organiza-
ção Livre do Rádio Alemão, associação de
ouvintes com a finalidade de influir na pro-
gramação (ORTRIWANO, 1990:19)

Esta programação, no contexto do mono-

pólio estatal que caracterizou a formação de
toda o rádio europeu, tinha também na Ale-
manha uma finalidade em primeiro lugar cul-
tural e educativa, como destaca Arnheim,
comparando com o cinema que, a seu ver,
por seu caráter comercial, estava sendo mar-
cado pelo mau gosto e a vulgaridade: “o rá-
dio, império do ouvido e não da visão, do-
mínio da palavra, da poesia, da educação e
da música, tem sido, desde o seu início, um
campo de atividade para professores, peda-
gogos e literatos; e, como instituição do Es-
tado, é dirigido por funcionários, frequente-
mente burocratas, mas não por comercian-
tes.”(ARNHEIM, 1936:168)

O primeiro texto didático de Bertolt Bre-
cht foi escrito para o rádio: “um vôo sobre
o oceano”. Além dele, quase todos os in-
telectuais importantes da Alemanha produ-
ziam para o microfone nesta época: Walter
Benjamin entre eles. O próprio Brecht esbo-
çou uma “teoria do rádio” entre os anos 20 e
30 (PEIXOTO, 1980), desafio que na mesma
época mobilizava estudiosos da literatura, da
música, do teatro e do cinema, como Her-
mann Pongs e Richard Kolb (SPERBER,
1980, 113-115). Rudolf Arnheim, estudante
de estética e psicologia da arte, também não
escapou deste fascínio:

“Os resultados obtidos nesses primeiros
anos, graças a esta nova forma de expressão,
podem ser considerados realmente sensacio-
nais. Foi revelado um mundo sedutor e ex-
citante, que está de posse não somente do
maior estímulo que conhece o homem para
os sentidos – a música, a harmonia e o ritmo
- mas também, ao mesmo tempo, é capaz de
dar uma descrição da realidade por meio de
ruídos e com o mais amplo e abstrato meio
de divulgação que o homem possui: a pala-
vra. (...) Na rádio, os sons e as palavras re-
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velam a realidade com a sensualidade do po-
eta, e nela se encontram os tons da música,
os sons mundanos e espirituais, fazendo as-
sim a música penetrar no mundo das coisas;
o mundo se enche de música, e a nova rea-
lidade criada pelo pensamento se oferece de
modo muito mais imediato e mais concreto
do que no papel impresso: o que até há pouco
haviam sido somente idéias escritas, passou a
ser algo materializado e bastante mais vivo.”
(ARNHEIM, 1936:16)

Na Universidade de Berlim, onde foi con-
temporâneo de Albert Einstein, Arnheim es-
tudou psicologia, na época considerada um
ramo da filosofia. Fez também cursos de
história da arte e de música. Finalmente,
tornou-se discípulo dos criadores da escola
da Psicologia da Forma (Gestalt), hoje con-
siderados os precursores das modernas ciên-
cias cognitivas (FIALHO, 2001). De acordo
com esta escola de pensamento, para enten-
der fenômenos psicológicos como as ilusões
perceptuais, não é suficiente isolar elemen-
tos para analisar, porque a percepção hu-
mana pode organizar os estímulos sensori-
ais de várias maneiras, tornando o todo dife-
rente da soma das partes. A escola de pensa-
mento deu grande contribuição à psicologia
do aprendizado, à compreensão da memória,
ao estudo da personalidade e à psicologia so-
cial.

Max Wertheimer, um de seus expoentes e
orientador de Arnheim, era também músico,
como Wolfgang Koehler, expert em percep-
ção sonora, e Erich Von Hornbostel, autori-
dade mundial em etnomusicologia. Mas a
formação de Arnheim no campo sonoro já
era anterior à universidade: seu pai possuía
uma fábrica de pianos e esperava que o filho
tocasse o empreendimento.

A vocação intelectual soou mais alto, e o

acordo com o pai de dedicar metade da se-
mana à fábrica e a outra metade à universi-
dade não se sustentou por muito tempo. A
vida cultural de Berlim, na caótica e fervi-
lhante República de Weimar, levou o estu-
dante de psicologia e estética a atuar tam-
bém como jornalista especializado em arte.
Nesta condição, assistiu as provocativas pe-
ças de teatro de Bertolt Brecht, acompanhou
os lançamentos dos expressionistas alemães,
entrevistou o cineasta russo Sergei Eiseins-
tein, leu as primeiras edições das obras de
Freud, produziu reportagem sobre a escola
de arte Bauhaus, testemunhou o início do ci-
nema falado e o grande desenvolvimento da
arte radiofônica no seu país.

Muitos dos artigos que escreveu nesta
época foram reunidos mais tarde no seu pri-
meiro livro, Film als Kunst (traduzido para
o português como A Arte do Cinema), pu-
blicado pela primeira vez em 1932 (e depois
complementado e quase totalmente reescrito
em inúmeras edições posteriores, como a de
1957 que chegou a nossa língua). Neste li-
vro, analisa as diferenças do cinema em re-
lação à realidade, demonstrando como esta
diferença possibilita o desenvolvimento da
arte:

“os cinéfilos não procuram no cinema a imi-
tação da natureza mas, sim, a arte. Sabem
que a representação artística é sempre com-
preensível, clara e torna evidente o objeto
representado. As coisas que, na vida real,
são realizadas imperfeitamente, apenas suge-
ridas, veladas por outras, aparecem nas obras
de arte, total e nitidamente, libertas de assun-
tos estranhos. Isto também acontece no ci-
nema.” (ARNHEIM, 1932/1957: 110-111).

Já ali, lança a tese que reafirmaria no livro
posterior sobre o rádio: o artista cria a partir
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de uma lógica oposta à do engenheiro, que
inventa aparelhos para reproduzir de forma
cada vez mais fiel a realidade. São as limi-
tações materiais de cada meio – no caso, do
cinema mudo, em preto e branco - que desen-
volvem formas superiores de expressão artís-
tica. (ARNHEIM, 1932/1957: 103)

Em 1928, Arnheim defende a sua mono-
grafia de final de curso: um estudo de psico-
logia experimental sobre o problema da ex-
pressão. Ele demonstra que diferentes exteri-
orizações de uma mesma pessoa – a escrita,
o trabalho artístico, etc – ao serem compa-
radas, revelam características que apontam
para uma raiz comum. E demonstra também
o efeito do contexto na qualidade expres-
siva de qualquer parte de uma configuração.
Seu estudo se tornou um clássico na teoria
da expressão, citado constantemente por au-
tores como Maurice Merleau-Ponty (VERS-
TEGEN, 1996). Sua pesquisa acadêmica
também vai influenciar o olhar, bastante ori-
ginal, com que analisará o rádio:

“Esta é a maior maravilha do rádio, a grande
ubiqüidade que possui; as canções e conver-
sas atravessam as fronteiras, vencem o iso-
lamento imposto pelo espaço, importam cul-
tura usando as invisíveis asas das ondas, ao
mesmo custo para todos: é o ruído dentro do
silêncio. (...) Apesar disso, o tema do rá-
dio como meio de transmissão e divulgação
ocupa uma parte muito pequena neste livro e
é tratado, além disso, só no final. Me cativa
muito mais o tema do rádio como forma de
expressão. Proporciona ao artista, ao amante
da arte, ao teórico, uma nova experiência: em
primeiro lugar, somente utiliza o audível, po-
rém não de qualquer modo, mas sim em re-
lação ao que há de visível, tanto na natureza
como na arte” (ARNHEIM, 1936:16).

A oposição entre forma de transmissão e

forma de expressão proposta pela perspec-
tiva de ARNHEIM, pode ser útil hoje para
avaliarmos por exemplo as possibilidades da
Internet (MEDITSCH, 2001). Nos primór-
dios do rádio, serviu para criticar o mau uso
do meio, como transmissor de outras formas
de expressão (literatura, teatro, jornalismo,
etc.) sem a devida adaptação à base mate-
rial sonora e invisível. E a afirmação das
possibilidades da expressão do rádio, defini-
das dialeticamente por suas limitações, será
a grande contribuição do autor para a teoria
do meio, condensada no capítulo “o elogio
da cegueira”.

O texto começa argumentando com base
na “lei da economia”, uma regra estética que
propõe que só deve fazer parte de uma obra
de arte o que é pertinente para o que pretende
expressar. Desta forma, o que falta a uma de-
terminada linguagem artística (a cor da pele
numa estátua, por exemplo) não deve ser
visto como um obstáculo à expressão ade-
quada, mas sim como um estímulo para que
o artista encontre formas de dirigir a atenção
do público à essência do que quer represen-
tar.

Nesta perspectiva, Arnheim contesta a su-
posta necessidade da mensagem do rádio ser
complementada pela imaginação visual do
ouvinte. Embora concorde que a visão é o
mais importante dos sentidos para a espécie
humana, e que faça falta no rádio como meio
de transmissão da realidade, salienta que não
falta nada ao meio como forma de expressão
artística, podendo alcançar resultados plena-
mente satisfatórios apenas com os recursos
de que dispõe. E dá como exemplo a ma-
neira mais tradicional e singela de uso do
meio – um locutor apresentando um texto
– observando que a complementação visual
neste caso não ocorre : o ouvinte não fica
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imaginando o rosto do locutor ou o estúdio
em que se encontra. E não ocorre porque não
é necessária, não acrescenta nada relevante à
comunicação. Desta forma, a complemen-
tação visual só ocorreria quando provocada
pelo programa: conscientemente, com a in-
tenção do autor, ou inadvertidamente, por in-
competência sua no manejo dos recursos de
linguagem de que dispõe.

Esta descoberta leva Arnheim a fazer o
“elogio da cegueira”, tópico que utiliza como
subtítulo do capítulo para apontar um poten-
cial único do rádio como arte narrativa: a
possibilidade de unir os recursos expressivos
da música e da literatura numa forma de ex-
pressão superior, que carrega o poder emo-
cional da primeira com a capacidade inte-
lectual da segunda. Arnheim não vê a mú-
sica apenas como complemento, ou como
um dos elementos da linguagem radiofônica
(ao lado da palavra e dos ruídos): vê a musi-
calidade intrínseca à linguagem sonora como
um todo, para suas relações harmônicas, me-
lódicas e rítmicas. Aponta, por exemplo, que
para os animais, as crianças e as pessoas sim-
ples, um tom de voz diz mais do que o signi-
ficado das palavras pronunciadas.

O poder excitante da música, segundo ele,
se realiza de forma mais completa quando
ela é só ouvida, sem acompanhamento vi-
sual. Isso porque a visão estática dos mú-
sicos de uma orquestra, por exemplo, seria
um freio ao movimento dos sons, que en-
chem e esvaziam o espaço, e cujas dimen-
sões – tempo, tom e volume – não tem nada
a ver com o espaço real. Da mesma forma,
na peça radiofônica, os personagens podem
surgir e desaparecer no nada, gerando tensão
e surpresa, e um monólogo pode preencher
completamente a cena, chamando a atenção
para o que realmente importa no argumento,

ao contrário do que ocorre no teatro tradici-
onal, em que a fala do personagem, por mais
importante que seja, aparece minúscula num
imenso palco. Desta forma, a arte radiofô-
nica pode alcançar grande densidade psico-
lógica.

Arnheim dá exemplos de como a cegueira
do rádio também pode favorecer a fantasia,
muito mais do que nas artes que utilizam
o visual. Situações que dificilmente pode-
riam ser construídas de maneira aceitável no
teatro e no cinema, artes reféns do natura-
lismo (pelo menos naquela época, quando
não se sonhava com os efeitos computacio-
nais de agora) eram montadas no rádio com
grande eficácia. Personagens reais contra-
cenam com personagens fantásticos (deuses,
mortos, objetos, seres inanimados) sem a ne-
cessidade de estilizações caricatas e estapa-
fúrdias; sonhos, visões e diálogos interiores
são representados de forma absolutamente
natural; cenários reais e imaginários, locais
e estados de espírito são evocados com meia
dúzia de ruídos ou acordes. Graças à invisi-
bilidade, o rádio vai e volta da fantasia para
a realidade sem violar as suas leis.

Além do potencial sensitivo, Arnheim
também destaca as possibilidades intelectu-
ais numa arte centrada na palavra e, portanto,
aparentada da literatura. Vê na conversação
o modo expressivo com mais força neste sen-
tido, e o locutor como a forma mais pura
de uso da palavra, pelo máximo poder de
abstração. No capítulo final do livro, discu-
tindo o que viria a ser, no futuro, a televi-
são, Arnheim destaca que o rádio se presta
mais ao intelecto, aos conceitos, ao pensar
e sentir, enquanto a TV, como meio visual,
se prestaria mais a expor os fatos, a mostrar,
reforçando o caráter documental: “nossos
ouvidos são, mais do que tudo, um instru-
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mento da compreensão, do cérebro, recepto-
res do que já conhecemos. Porém a vista nos
permite observar, adquirir experiência, reco-
lher vasto material intelectual”(ARNHEIM,
1936:164). A comparação com o audiovi-
sual, especialmente com o cinema, baliza
toda a sua análise do rádio.

A teoria de Arnheim se diferencia radical-
mente das de outros importantes pensadores
do rádio e do cinema em sua época, princi-
palmente por não colocar em primeiro plano
a questão ideológica, como fizeram Brecht,
Bela Balázs, Walter Benjamin e muitos ou-
tros. Para Arnheim, a análise da ideologia
dava mais atenção ao conteúdo do que à ex-
pressão e à forma, que eram os aspectos que
lhe interessavam. Na sua opinião, em vez de
simplesmente rechaçar uma peça de propa-
ganda nazista, era necessário primeiro enten-
der como funcionava, para depois negá-la.
Mas ele não deixa de manifestar a sua inqui-
etação – e certa influência do ambiente inte-
lectual da época – no capítulo sobre “a psico-
logia do ouvinte”, em que aponta os perigos
da massificação e da passividade do público,
tendências da sociedade de então que sente
agravados pelo desenvolvimento do rádio.

Algumas partes do livro chegaram a ser
publicados na Alemanha no início dos anos
30, mas sob pseudônimo. Hitler assumiu o
poder em 1933, mesmo ano em que Arnheim
concluiu os originais. O autor já se encon-
trava no exílio, na Itália, porque não havia
mais lugar – nem segurança - para um in-
telectual de ascendência judia na Alemanha
nazista. Seus professores na Universidade de
Berlim haviam sido expurgados, seu livro so-
bre cinema havia sido proibido e retirado de
circulação poucos meses depois de lançado
e o jornal de orientação liberal em que tra-
balhava, Die Weltbühne, havia sido fechado.

Os originais de Rundfunk als Horkunst fo-
ram concluídos em Roma, e esperaram 35
anos para serem publicados na língua em que
foram escritos, três décadas depois das ver-
sões inglesa, de 1936 e da italiana, de 1938.
Arnheim nunca mais voltou a viver na Ale-
manha.

Na capital italiana, onde viveu por seis
anos, além de concluir o livro sobre rádio,
Arnheim continuou a escrever sobre cinema
trabalhando no Instituto Internacional de Ci-
nema Educativo, criado com o apoio da Liga
das Nações (a entidade internacional que an-
tecedeu a ONU e que entraria em colapso na
II Guerra). Lá participou da elaboração de
uma grande Enciclopédia do Cinema, plane-
jada para ser publicada em três volumes e em
cinco línguas, mas que teve a produção abor-
tada quando a Itália de Mussolini se retirou
da Liga das Nações. Alguns verbetes que
escreveu para a Enciclopédia foram publica-
dos nas edições posteriores do livro Film as
Art. Ainda em Roma, chegou a lecionar no
Centro Sperimentale Cinematográfico, junto
Umberto Bárbaro e Luigi Chiarini. Alguns
dos alunos do Centro tornaram-se mais tarde
os principais nomes do neo-realismo itali-
ano.

Arnheim deixou a Itália em 1939, com o
início da Segunda Guerra Mundial, quando
Mussolini começou também a perseguir os
judeus. Como não conseguiu visto para emi-
grar para os Estados Unidos, que na época
era distribuído num sistema de cotas, foi pas-
sar uma temporada em Londres, acolhido por
amigos como Herbert Read, o tradutor do
seu livro sobre rádio, e por parentes que ha-
viam saído da Alemanha para lá. Em sua
temporada inglesa, trabalhou como redator
do serviço internacional da BBC, traduzindo
textos para o alemão, para serem irradiados
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durante o conflito. Foi a sua experiência prá-
tica no rádio.

A experiência teórica com o objeto, no en-
tanto, teria ainda o seu capítulo americano.
Além de se tornar professor de Psicologia
na New School for Social Research de Nova
York, a faculdade criada para acolher a in-
teligência européia exilada pela guerra, Ar-
nheim ganhou uma bolsa da Fundação Roc-
kefeller para trabalhar no Office of Radio Re-
search da Columbia University, dirigido pelo
sociólogo Paul Lazarfeld. Lá ele produziu
um trabalho de análise de conteúdo das radi-
onovelas da época. Nele, expressa uma certa
decepção com o uso do meio com objetivos
comerciais e com a competição pela audiên-
cia, que o nivela por baixo e o vulgariza, di-
ferente do que acontecia no rádio estatal eu-
ropeu, que mantinha seus objetivos culturais
e educativos. De certa maneira, comparti-
lha o desencantamento que havia feito Theo-
dor Adorno, outro pensador alemão exilado,
abandonar o projeto coordenado por Lazar-
feld. Mas, ao contrário do que ocorreu com
o trabalho desenvolvido no projeto pelo teó-
rico de Frankfurt, a análise realizada por Ar-
nheim não desapontou o seu chefe (LAZAR-
FELD, 1969, apud VERSTEGEN, 1996). O
Radio Project de Lazarfeld foi o último tra-
balho de Arnheim sobre o meio, e fecha um
ciclo de sua vida intelectual dedicado à com-
preensão das novas mídias da época, inici-
ado em 1925 com seus primeiros textos so-
bre cinema. A partir de então, Arnheim volta
a dedicar-se prioritariamente à psicologia da
arte.

Na introdução à última edição do Film as
Art, faz um balanço deste período:

“Comparado com aspectos mais latos da vi-
são artística, que ultimamente têm me inte-

ressado, o cinema parece um tema bastante
limitado. O que atraiu o jovem estudante nes-
ses anos já distantes não foi só o novo, fan-
tástico, curioso, agressivo e sentimental mo-
vimento das sombras em si mesmo, mas tam-
bém um desafio crítico a certos princípios da
teoria. Acontece muitas vezes que um deter-
minado fio condutor, cujo desenvolvimento
ocupará a vida futura de um homem, começa
a tomar forma durante a sua juventude. Foi
exatamente nessa altura que comecei a tomar
as minhas notas sobre a Materialtheorie. Era
uma teoria que tentava demonstrar como as
descrições artísticas e científicas da realidade
são talhadas em moldes que derivam das ca-
racterísticas do meio – ou Material – utili-
zado do que do próprio assunto. (...) Nesse
tempo, meus professores Wertheimer e Koh-
ler lançavam as bases teóricas e práticas da
teoria da forma e eu próprio me sentia atraído
por aquilo que se poderia chamar um toque
kantiano da nova doutrina, de acordo com a
qual, os mais elementares processos de visão
não produzem registros mecânicos do mundo
exterior, mas organizam criativamente o ma-
terial em bruto fornecido pelos sentidos, de
acordo com os princípios de simplicidade, re-
gularidade e equilíbrio que regem o meca-
nismo receptor.” (ARNHEIM, 1957:12-13).

Foi a aplicação desta perspectiva teórica
inédita que tornou o livro sobre rádio de Ar-
nheim, assim como o de cinema, em clássi-
cos do estudo das mídias. No caso do rádio,
sua exploração do material – o som invisí-
vel – em todos os seus aspectos, desde a per-
cepção auditiva até a expressão sonora, pas-
sando pelas características espaciais e tem-
porais únicas do som, e pelas possibilidades
de produção dadas para este material pelas
tecnologias de então (o rádio ao vivo com os
discos de cera) e pelo que prenunciava o fu-
turo de então (a possibilidade de edição em
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fita de áudio) são contribuições originais de
aplicação de teoria à prática que em muitos
aspectos mantém a sua vigência até hoje. E
embora o seu foco de interesse fosse a arte
radiofônica, muitas das conclusões o extra-
polam e se aplicam à linguagem e à comuni-
cação radiofônica como um todo.

Rudolf Arnheim casou com uma norte-
americana e se estabeleceu definitivamente
nos Estados Unidos, com exceção do ano de
1959, que passou em Tóquio como profes-
sor visitante. A partir de 1943 atuou tam-
bém como professor de Psicologia da Arte
no Sarah Lawrence College de Nova York e
em 1954 publicou o seu principal livro nesta
área: Arte e Percepção Visual: uma Psico-
logia da Visão Criadora, com mais de 500
páginas, que reescreveria quase totalmente
em 1974, e que seria traduzido para dezenas
de línguas. Este livro foi publicado pela pri-
meira vez no Brasil em 1980 e reimpresso
pela décima-quinta vez em 2004.

Por duas vezes, Arnheim foi presidente
da Sociedade Americana de Estética. Em
1968, ele foi convidado a trabalhar na Uni-
versidade de Harvard, que criou uma Cátedra
de Psicologia da Arte para ele ocupar junto
ao Carpenter Center for the Arts. Ele vi-
veu cinco anos em Cambridge, até se apo-
sentar, aos 70 anos, em 1974, e a Cátedra
nunca mais foi preenchida. Então decidiu
viver na cidade de Ann Arbor, no interior
do estado de Michigan, terra natal de sua
mulher Mary. Lá continuou uma impressio-
nante produção de dezenas de ensaios sobre
a psicologia gestalt aplicada às artes visuais,
à música e à arquitetura, ao mesmo tempo
em que atuou ocasionalmente como profes-
sor visitante da Universidade de Michigan e
de instituições de Nova York por mais dez
anos Em 1982 publicou o seu último grande

livro, The Power of the Center, que também
reescreveria, como todos os outros, com ex-
ceção do de rádio, em 1988. Não é preciso
dizer que este estudo da composição nas ar-
tes visuais também se tornou um clássico na
área e foi traduzido para dezenas de línguas,
inclusive o português. Na introdução à ver-
são definitiva deste último livro, já com 84
anos de idade, Arnheim explica a busca de
toda a sua obra:

“Desde o início, foi evidente para mim exis-
tir pouco interesse em analisar a organização
das formas perceptuais das artes, a não ser
que os modelos mostrassem simbolizar as-
pectos vitais da experiência humana. À me-
dida que discutia questões de forma visual
com estudantes e outros auditórios, comecei
a verificar quer a interação da centricidade e
da excentricidade refletia diretamente a tarefa
dupla dos seres humanos, nomeadamente a
expansão da ação a partir do cerne gerador
do indivíduo e a interação com outros cen-
tros semelhantes no campo social. A tarefa,
na vida, de encontrar a proporção apropri-
ada entre as exigências individuais e a força
e necessidades das entidades exteriores era
também a tarefa da composição. Longe de
se limitar a jogar com as formas agradáveis,
a forma artística tornou-se tão indispensável
para a consciência que o ser humano tem de
si próprio como o tema da arte, e mesmo
como a investigação intelectual da filosofia e
da ciência.” (ARNHEIM, 1988:14).

Após 1988, Arnheim publicou ainda ou-
tros três livros menores e mais dezenas de
ensaios. Com quase 90 anos de idade vi-
veu o período mais produtivo de sua ati-
vidade intelectual, que não sabemos exata-
mente até quando perdurou. O site criado
por seu discípulo alemão Helmut Diederi-
chs, com o nome de Fórum Arnheim, publica
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uma mensagem de Margaret Arnheim Net-
tinga, filha de Rudolf, datado de 4 de maio de
2004. Na mensagem, conta que seu pai não
pode mais falar ao telefone, pois tem pro-
blemas de audição, e também não lê mais
sua correspondência, por problemas de vi-
são. A filha conta também que embora esti-
vesse muito fragilizado, Arnheim estava ex-
tremamente feliz por comemorar cem anos
de vida neste 15 de julho de 2004. E que pe-
diu para ela fazer uma festa simples. Marga-
ret contava que estava programando uma co-
memoração singela, com apenas alguns pa-
rentes e amigos próximos, porque ele cansa
muito facilmente na fase atual. Mas o site
traz também uma lista de eventos e homena-
gens que estão acontecendo este ano, ao re-
dor do mundo, para comemorar o centenário
de Rudolf Arnheim, e que seriam comuni-
cados a ele, pela filha, no dia da festa. En-
tre elas, este artigo apresentado no Brasil ao
Congresso da Intercom.
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